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Viola cantadêra
Tanguinho - canção sertaneja

Marcelo TupinambáDa opereta sertaneja "Cenas da roça", 
original de Arlindo leal
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2.

Quando alembro, com sodade,

Da muié que me enganô...

Eu renego a mocidade

Que não vorta e já passô!

Quando eu canto, quando eu choro,

A viola vai gemendo

E na serra, adonde moro,

Minha voiz se vai perdendo

Ai!

E sozinho, no sertão,

Quando a noite é de luá.

Vou abrindo o coração,

Aliviando o meu pená.

3.

Quando eu canto, no terrero,

Minha voiz correndo, avôa...

Corre as mata, corre os serro

E bem longe ela ressoa.

Quando eu canto, com tristura,

Minha viola, num gemido,

C'o meu canto se amistura,

Mais me deixa entristecido!

Ai!

Com'a viola, no sertão,

Quando a noite é de luá...

Vou abrindo o coração,

Aliviando o meu pená


